
À As que ficam dentro de
casa, como antúrios, orquídeas,
bromélias e filodendros,
devem receber rega duas vezes
por semana.
À As que ficam em áreas abertas
necessitam de regas diárias.
À Cactos e suculentas exigem rega
somente nas raízes e a cada 15 dias,
com exposições diárias ao sol.
“Outro fator importante é a

adubação comNPK, pois as plantas
retiram do solo amaior parte de

seus nutrientes. O nitrogênio (N)
é responsável pela formação e
crescimento das partes verdes
das plantas. O fósforo (P), pelo
surgimento de flores e frutos. E o
potássio (K) fortifica a planta nas
suas raízes, que podem ajudar em
variações climáticas, como a seca,
combatendo pragas e doenças”,
justifica o especialista.

Para quem não tem tempo
para cuidar de plantas,
lanças-de-são-jorge, zamioculcas

e pacovás são espécies internas
que necessitam de água, emmédia,
a cada 15 dias. Falta de espaço
também não é desculpa. As paredes
podem servir de base para jardins
verticais. “A iluminação é o principal
fator a se observar. Quando a luz
é insuficiente, as plantas crescem
com caules finos, longos e fracos,
não produzem flores e podem até
morrer. Mas o excesso também
provoca queimaduras nas folhas,
por isso é importante saber colocar
as plantas em locais certos”.

Ou seja, há plantas de sol pleno,
com grande duração e intensidade,
como a dracena vermelha e
podocarpus, as demeia sombra,
como a jiboia e pleomele, e de
sombra, com pequena intensidade
e duração, como palmeira ráfis.
“A ráfis também serve no pleno sol,
mas acaba ficando um poucomais
amarelada. Já na sombra, ela
ganha um verde bem escuro”. ●

Jardim vertical de Erik Wisniewski
traz bromélias frésias e
minilanças-de-são-jorge

Na varanda gourmet deMarcia Debski, ervas e temperos ganham destaque


